
 
 
 
 

Trabalho de Sociologia e Filosofia 



ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS 
São chamados elementos pré-textuais aqueles que contêm informações 
relacionadas com a identificação e a utilização do trabalho. 

 
Capa 
Elemento obrigatório, é a cobertura que reveste o trabalho e deve conter 
informações de identificação da obra, na seguinte ordem (ANEXO AA): 

· nome da instituição (opcional); 

· nome do autor; 

· título; 

· subtítulo (se houver); 

· número de volumes (se houver mais de um, deve constar, em cada capa, a 

especificação 
do respectivo volume); 

· local (cidade) da instituição onde deve ser apresentado; 

· ano de depósito (da entrega). 

 

Folha de aprovação 
Elemento obrigatório: 

· data de aprovação; 

· nome dos membros componentes da banca examinadora, bem como o das 

instituições 
a que cada um pertence, local e assinatura dos mesmos 

 

 

Sumário 
Elemento obrigatório – precede o corpo do trabalho propriamente dito –, é a 
enumeração das principais divisões, seções e outras partes do documento na 
mesma ordem em que a matéria nele se sucede, dando a localização dessas 
partes na obra. Deve ser apresentado de forma a reproduzir exatamente as 
seções, considerando seus títulos e seus níveis. 
Para numerar as divisões e subdivisões de um trabalho, devemos usar a 
numeração progressiva e, caso o trabalho seja apresentado em mais de um 
volume, o sumário completo deve constar em cada um deles. 
A apresentação tipográfica dos títulos das seções e subseções deve ser a mesma 
no sumário e no texto. 
Não devem constar do sumário indicações das partes pré-textuais (ANEXO BA). 
Porém, ele incluirá as referências, o glossário, o(s) apêndice(s) e o(s) anexo(s). 
 

ELEMENTOS TEXTUAIS 
Consistem na ordenação sistemática e lógica do conteúdo, tendo sua organização 
determinada pela natureza do trabalho. 
Apresentam os seguintes elementos obrigatórios: 

· Introdução; 

· Desenvolvimento; 



· Conclusão(ões) 

 
Introdução 
É a apresentação sucinta e objetiva do trabalho, fornecendo informações sobre 
sua natureza, importância e critérios de elaboração, tais como: objetivos, métodos 
e procedimentos seguidos.  
Lendo a introdução, o leitor deve sentir-se esclarecido a respeito do conteúdo do 
trabalho, assim como do raciocínio que foi desenvolvido. 
 

Desenvolvimento 
Parte principal do texto, que contém a exposição ordenada e pormenorizada do 
assunto. 
Divide-se em seções que variam em função da abordagem do tema e do método. 
 

Conclusão ou conclusões 
É a síntese dos resultados do trabalho. Tem por finalidade recapitular 
sinteticamente os resultados da pesquisa elaborada. 
O autor manifestará seu ponto de vista sobre os resultados obtidos, bem como 
sobre o seu alcance, sugerindo novas abordagens a serem consideradas em 
trabalhos semelhantes. 
Na conclusão, o autor deve apresentar os resultados considerados mais 
importantes e sua contribuição ao tema. 
 

ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS 
São os elementos que complementam o trabalho e que se compõem na seguinte 
ordem: 

· referências; 

· glossário; 

· apêndice(s); 

· anexo(s); 

· índice(s). 

 

Referências 
 
Elemento obrigatório, é o conjunto de informações sobre textos e/ou documentos 
utilizados, organizados segundo uma ordem específica e contendo elementos 
descritivos de documentos, de modo a permitir sua identificação. 
A lista de referências deve ser apresentada em ordem alfabética de autores 
pessoais ou entidades e títulos, ao final do trabalho; mesmo quando apresentadas 
em nota de rodapé, aparecerão, também, repetidas na lista no final do trabalho. 
As referências podem ser identificadas por duas categorias de componentes: 
elementos essenciais e elementos complementares. 
 
Elementos essenciais: São as informações indispensáveis à identificação do 
documento, 



e estão estritamente vinculados ao suporte documental, variando conforme o tipo. 
Exemplo: 
 

HENGEMÜHLE, Adelar. Gestão de ensino e práticas pedagógicas. 3. ed. Petrópolis: 
Vozes, 
2005. 

 
Elementos complementares: São as informações que, acrescentadas aos 
elementos 
essenciais, permitem melhor caracterizar os documentos. Em determinados tipos 
de documentos 
– de acordo com o suporte físico –, alguns elementos indicados como 
complementares 
podem tornar-se essenciais. 
Exemplo: 
 

FORJAZ, Cláudio Ricardo Hehl. Recontando a História do Brasil: Duarte Coelho. Niterói: 
Intertexto, 2006. No prelo. 

 
Os elementos essenciais e complementares são retirados do próprio documento, 
mas quando isto não é possível, indicam-se os dados entre colchetes. 
 

Transcrição dos elementos 
A transcrição dos elementos para composição de uma referência deve obedecer 
às regras pertinentes já existentes, tais como: forma de pontuação, destaque 
tipográfico padronizado para todas as referências incluídas numa lista ou 
publicação, e forma de redação. 
 
Autor(es) pessoal(is) 
Pessoa(s) física(s) responsável(eis) pela criação do conteúdo intelectual ou 
artístico de um documento. 
Para documentos elaborados por até três autores, indica(m)-se o(s) autor(es) pelo 
último sobrenome, em letras maiúsculas, seguido do(s) prenome(s) e outro(s) 
sobrenome(s), abreviado(s) ou não, separados entre si por ponto-e-vírgula. 
Nos casos de nomes compostos, estrangeiros etc. devem ser utilizadas fontes 
específicas como o Código de Catalogação vigente. 
 
a) Um autor 

XAVIER, Alberto. Princípios do processo administrativo e judicial tributário. Rio de Janeiro: 
Forense, 2005. 
SILVA, Estela. A malabarista da faculdade. Ensino Superior, São Paulo, ano 8, n. 85, p. 
30-33, out. 2005. 

 
b) Dois autores 

SERRA, Fernando A. Ribeiro; VIEIRA, Patrícia Ribeiro Serra. Estudos de casos: como 
redigir, como aplicar. Rio de Janeiro: LAB, 2006. 
FAVARETTO, A.; FROEDER, A. Uma análise da violência doméstica contra a mulher e 



seus reflexos sociais e jurídicos na sociedade. Perspectiva, Erechim, v. 29, n. 106, p. 
37-43, jun. 2005. 

 
c) Três autores 

CARVALHO, Alexandre; RAULINO NETO, Francisco; PASSOS, Alexandre Veloso dos. 
Direito Penal. Belo Horizonte: Del Rey, 2005. 
MACEDO, Daniel F.; OLIVEIRA, Leonardo B.; LOUREIRO, Antonio A. F. Integrando redes 
Overlay e redes de sensores sem fio. Telecomunicações, Santa Rita do Sapucaí, v. 
7, n. 1, p. 32-38, jul. 2004. 

 
Havendo mais de três autores, pode-se optar pela indicação do primeiro autor, 

seguido da expressão latina et al. (et alii). Em casos especiais, nos quais a 
menção dos nomes for indispensável para certificar a autoria – projetos de 
pesquisa, relatórios e outros –, é facultado indicar todos os nomes. 
 
d) Mais de três autores 

GREENBERG, Raymond et al. Epidemiologia clínica. Tradução: Jussara Burnier. Porto 
Alegre: Artmed, 2005. 
DIMENSTEIN, Magda; LIMA, Emanoel Batista de; MOURA, Andréina; BRITO, Monique; 
CARDOSO, Rayanne; MEDEIROS, Vanessa. Bases de apoio familiares comunitárias 
como estratégia de enfrentamento à violência. Psico, Porto Alegre, v. 36, n. 1, p. 55-63, 
jan./abr. 2005. 
ou 
DIMENSTEIN, Magda et al. Bases de apoio familiares comunitárias como estratégia de 
enfrentamento à violência. Psico, Porto Alegre, v. 36, n. 1, p. 55-63, jan./abr. 2005. 

 

 

Documentos eletrônicos disponíveis na Internet 
 
Com autoria 
 

CALIENDO, Paulo. Estabelecimentos permanentes em Direito Tributário Internacional. 
Prefácio de Heleno Taveira Tôrres. São Paulo: R. dos Tribunais, 2005. Disponível em: 
<http://dedalus.usp.br:4500/ALEPH/POR/USP/USP/MONO/FULL/1422541?>. Acesso 
em: 28 mar. 2006. 
 
GONÇALVES, Kleder Miranda. Um franwork para comunicação baseada em localização. 
2005. Dissertação (Mestrado em Informática)–Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro, 2005. Disponível em: <http://www2.dbd.puc-rio.br/pergamum/biblioteca 
/php/mostrateses.php?open=1&arqtese=0313086_05_Indice.htm>. Acesso em: 28 
mar. 2006. 
 
OLIVEIRA, Gustavo Henrique Justino de. O contrato de gestão na administração 
pública brasileira. 2005. Tese (Doutorado em Direito)–Universidade de São Paulo, São 
Paulo, 2005. Disponível em: <http://dedalus.usp.br:4500/ALEPH/POR/USP/USP/TES/ 
 
FULL/1472478?>. Acesso em: 28 mar. 2006. 
CONGRESSO USP CONTROLADORIA E CONTABILIDADE, 5., 2005, São Paulo. 
Anais... São Paulo: USP, 2005. Disponível em: <http://dedalus.usp.br:4500/ALEPH/ 



POR/USP/USP/MONO/FULL/1476403?>. Acesso em 4 mar. 2006. 
 
SÃO PAULO (Estado). Secretaria de Estado do Meio Ambiente. COSEMA: vinte anos 
de decisões a favor de São Paulo. Organização Germano Seara Filho. São Paulo, 
2004. Disponível em: <http://dedalus.usp.br:4500/ALEPH/POR/USP/USP/MONO/ 
FULL/1414899?>. Acesso em: 24 mar. 2006. 
 
WORKSHOP RNP2: memória do evento, 2., 2000, Belo Horizonte. Programação e 
agenda... Belo Horizonte, 2000. Disponível em: <http://www.unp.br/workshop-unp2/>. 
Acesso em: 21 jul. 2000. 
 
UNIVERSIDADE VEIGA DE ALMEIDA. Cursos de graduação em turismo. Rio de 
Janeiro, 2003. Disponível em: <www.uva.br/cursos/graduação/turismo.htm>. Acesso 
em: 10 mar. 2003. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 



 
 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Apêndices: 

 

 



 

Anexos: 

 
 

 

 



 
 

 

 

 

 



 
 

 

 



 

 
 

 

 



 

 
 

 

 

 


